
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 8

  Cores: Cor

  Área: 25,50 x 30,00 cm²

  Corte: 1 de 3ID: 93929944 17-07-2021

3 
1+, 

Comércio de rua 
em Lisboa e Porto 
resiste à espera 
dos turistas 

A equação é simples: teletrabalho mais queda 
do turismo é igual a menos pessoas no coração 
das cidades. Mas se há lojas que resistem, para 
outras a solução foi só uma: fechar.  Texto: Ana Laranjeira 
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Andando quer por Lisboa quer pelo 
Porto, um dos sinais mais claros de 
que o verão de 2021 não é idêntico 
ao de 2019 é a falta de pessoas. Ti-
picamente, os portugueses tiram 
férias entre a última quinzena de 
julho e agosto, fugindo dos grandes 
centros urbanos, sendo "substituí-
dos" - antes da pandemia - por tu-
ristas. Mas se, por um lado, o turis-
mo está ainda longe do que era an-
tes da chegada da covid-19, por ou-
tro, as próprias cidades perderam 
movimento ao longo do ano devi-
do a uma nova realidade decretada 
pela pandemia: o teletrabalho. Sem 
o sair de casa todos os dias para o 
trabalho, com uma pausa para o al-
moço no restaurante das redonde-
zas e uma rápida passagem pelas 
montras das lojas, que pode levar a 
uma compra por impulso -, o co-
mércio de rua já viveu dias melho-
res, em especial, em algumas par-
tes de Lisboa e do Porto. Há zonas 
que resistem melhor à espera do re-
gresso dos turistas e mas também 
novas tendências de negócio. 

"Algum comércio sobrevive, ou-
tro não e talvez uma das maiores 
dificuldades seja a diminuição do 
turismo na capital. Em Lisboa e 
Vale do Tejo existem serviços mais 
penalizados, tal como na cidade, 
onde se verificam zonas que neces-

  

sitam mais da nossa ajuda e é na 
zona histórica da cidade que vemos 
essa situação mais gravosa, porque 
dependia maioritariamente dos tu-
ristas para a sua sobrevivência", 
conta ao Dinheiro Vivo Lourdes 
Fonseca, presidente da União de 
Associações de Comércio e Servi-
ços de Lisboa (UACS). 

O número de turistas, em espe-
cial estrangeiros, decresceu muito 
a partir de meados de março do ano 
passado devido à pandemia. Ao 
longo destes 18 meses, por várias 
vezes, as viagens entre vários Esta-
dos-membros da União Europeia 
foram limitadas. A somar a isso, os 
receios de contrair a doença leva-
ram muitos a não viajar. O turismo 
interno tem sido o grande empur-
rão da atividade, mas não é sufi-
ciente para compensar a queda dos 
não residentes. 

Além disso, no início da pande-

 

Nas zonas mais caras 
das cidades, lojistas 
renegociaram 
rendas e contratos 
e continuam 
de portas abertas. 

mia, o teletrabalhou tornou-se 
uma realidade obrigatória para mi-
lhares de pessoas. Com o passar dos 
meses, muitos regressaram aos 
seus postos de trabalho, mas outros 
não. Os dados do Instituto Nacio-
nal de Estatística, e como noticiou 
recentemente o Dinheiro Vivo, 
mostram que, em 2020, o poten-
cial de teletrabalho abrangia 33,6% 
dos empregos, mas apenas foi uti-
lizado por 15,6%, ou seja, pratica-
mente metade. Mas, depois de me-
ses em trabalho remoto, muitas 
empresas perceberam que já não 
fazia sentido que as suas equipas 
estivessem todos os dias nos escri-
tórios, tendo já optado por modelos 
híbridos. 

"A pandemia fez diminuir o tu-
rismo, mas reduziu e muito a mo-
bilidade dentro das cidades. O pró-
prio teletrabalho potencia uma 
mudança do comércio; muitas ve-
zes, quando passámos à frente de 
uma loja a caminho do trabalho, fa-
zemos urna compra. E no comér-
cio, nas cidades, diria que isso tem 
sido pior que a diminuição do turis-
mo, ou seja, a redução da mobilida-
de e algum receio de procurar al-
guns sítios mais movimentados, 
como são as zonas de comércio, po-
tencia urna diminuição efetiva do 
comércio. Não é só o turismo. Tam-

  

bém. Mas, muito além disso, é a 
mobilidade", aponta Joel Azevedo, 
presidente da Associação dos Co-
merciantes do Porto. 

O poder de negociação, refere a 
consultora imobiliária JLL, tem tra-
vado muitos fechos de portas, mas 
não todos. "O encerramento de lo-
jas em pandemia não foi significa-
tivo, principalmente nas zonas pri-
me [mais caras] dos centros urba-
nos, onde as marcas negociaram os 
contratos e rendas com os proprie-
tários (em média, as rendas têm 
sofrido pressões na ordem dos 
5%-10%). Sentimos que os lojistas 
têm consciência de que os turistas 
vão voltar, por isso, não fecharam 
as lojas", admite Mariana Rosa, 
head ofieasing markets advisory da 
JLL Portugal. 

A responsável não esconde que 
esta realidade é sobretudo vivida 
pelas "marcas internacionais, com 
maior capacidade para aguardar 
que o turismo regresse em força". 
Por outro lado, "as zonas mais afe-
tadas pelos encerramentos dos es-
tabelecimentos comerciais têm 
sido precisamente as zonas turísti-
cas, como a Baixa ou o Chiado, bem  

como as artérias corporativas, que 
têm sofrido devido ao teletrabalho, 
mas que já sentimos a recuperar". 

Setores mais afetados 
A UACS tem estimativas, com base 
no apoio prestado desde o início da 
pandemia aos associados, que suge-
rem que mais de 70% das micro e 
pequenas, médias empresas da área 
de Lisboa - explica Lourdes Fonse-
ca - "estão ou foram afetadas pelos 
impactos negativos da pandemia. 
Existem algumas que, infelizmen-
te, já não vão voltar a abrir portas, 
mesmo que a percentagem seja 
menor". 

Depois de muitas semanas en-
cerrados, ou a poder apenas vender 
ao postigo ou para entrega em casa, 
a restauração, diz a JLL, "foi e con-
tinua a ser a atividade mais afeta-
da" pelos encerramentos nos dois 
grandes centros urbanos. As limita-
ções de horários e de ocupação e 
atualmente a obrigação de apresen-
tação de certificado para refeições 
no interior "têm retardado a recu-
peração deste setor". Outra ativida-
de também afetada foi a moda e 
vestuário, mas "muitas marcas 

t--

 

- 



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Economia, Negócios e.

  Pág: 9

  Cores: Cor

  Área: 17,48 x 30,00 cm²

  Corte: 2 de 3ID: 93929944 17-07-2021
1 AI E Ir! ZZ A If I  II% IAMAiAIAE21 

1, 

IY 

j: 

aa 

11 

1' 

nia 

u ..•1•1•-• 411 

04 

MOI,	 11•11, 
Ulla= 

leiffin 

Arrr. 

ss.
 

conseguiram desenvolver canais de 
venda online com alguma celerida-
de, pelo que as perdas não foram 
tão acentuadas, exceto nas zonas 
turísticas". 

Por outro lado, e reflexo de os ci-
dadãos passarem mais tempo em 
casa, há áreas de atividade que ga-
nharam uma nova vida. "Setores 
de conveniência, como os super-
mercados, serviços e decoração, fo-
ram as atividades que melhoraram 
a sua performance durante a pan-
demia. Notámos também o au-
mento da procura por clínicas de 
estética e de tratamento, uma vez 
que surgiu uma maior preocupação 
com a saúde e bem-estar", assume 
ainda Mariana Rosa. 

Apoio ainda necessário 
Ao longos destes meses de pande-
mia, foram disponibilizados vários 
apoios, incluindo para o setor do co-
mércio e serviços. Dados recentes, 
disponibilizados pelo Ministério da 
Economia indicam que o programa 
Apoiar (que consiste num apoio de 
tesouraria, sob a forma de subsídio 
a fundo perdido, para empresas dos 
setores mais afetados) injetou nas  

empresas, até ao final do primeiro 
semestre, "pagamentos superiores 
a 1,1 mil milhões de euros". Quan-
to ao Apoiar Rendas, chegou a cer-
ca de 25 mil projetos, correspon-
dendo a mais de 66 milhões de eu-
ros de financiamento, dos quais fo-
ram já pagos cerca de 75%. 

Os efeitos da pandemia conti-
nuam ainda a sentir-se e Lisboa e o 
Porto acreditam que vai ser preciso 
mais apoio. "Ainda que tenham 
ajudado, os apoios não foram sufi-
cientes. Toda a sua organização 
teve falhas, envolvendo muitas bu-
rocracias, tornando moroso o pro-
cesso de candidaturas, mas tam-
bém devido à existência de desfasa-
mentos entre o anúncio de medi-
das e os pagamentos, que por vezes 

Programa Apoiar 
injetou até junho 
1,1 mil milhões de 
eu ros nas empresas 
dos setores 
mais afetados. 

vieram tarde de mais", assume 
Lourdes Fonseca, que reconhece, 
porém, que o apoio da Câmara de 
Lisboa foi "mais significativo", por-
que foi "rápido e porque podia ser 
cumulativo" o que ajudou os em-
presários. 

Joel Azevedo lembra que os co-
merciantes e empresários "são 
sempre otimistas", esperando que o 
mês seguinte seja de recuperação. 
Mas após tantos meses de pande-
mia, "o otimismo tem limites" e os 
"empresários podem começar a 
pensar em fechar os estabelecimen-
tos". Admite que os apoios ao em-
prego, nomeadamente o lay-off 
simplificado, que foi lançado no 
início da pandemia, "impediu que 
muitos dos colaboradores ficassem 
em situações dificeis", mas "está a 
voltar a ser necessário um reforço 
das medidas. É muito provável que 
se tenha de voltar ao Apoiar Ren-
das. Sempre que há um atraso nes-
tas medidas, há comércio e famílias 
que poderão ficar em causa". 

"A maioria do comércio é muito 
assente numa base familiar, princi-
palmente o comércio de rua", re-
mata. 
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ENTREVISTA DV/TSF  — R 04-05 

Nelson de Souza 
"Não admitimos perder 
nem 1 cêntimo do PT2o2o. 
Metade do planeado para 
2021 já, está executada" 
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INVESTIMENTO — R 12-13 

Espanha está a 
atrair startups 
e nómadas 
digitais. Em 
Portugal "custo 
do emprego 
é um entrave" 

Pandemia 
agrava o custo 
de PPP das 
estradas. 
Mas valoriza 
as da saúde 

COMÉRCIO- — R 08-09 

Teletrabalho 
já fecha lojas. 
Maioria ainda 
tenta aguentar, à 
espera de turistas 

SANSPARÊNCIA  Encaixe das parcerias público-

 

-privadas rodoviárias afundou quase 20% no ano 
passado, com menos carros na rua e encargos 
líquidos a chegar a -mo milhões. UTAO diz que as 
Finanças deixaram de prestar as obrigatórias 
contas sobre PPP há mais de meio ano. P.06-0, 

TECNOLOGIAS — P.16 

CEO da Bold: 
"Portugal tem 
de ser uma smart 
nation para captar 
investimento" 

GILBERTO GREJAS, IVDP —  P. 18-19 

"Da vinha ao copo, 
queremos mais valor em tod 
a fileira da região do Douro" 
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FERROVIA — 814 

Lisboa e Porto na 
lista de destinos 
do comboio 
noturno 
de luxo francês 

AV1 , .r,,"n,.n—R 11 

Reestrutu ração 
sob investigação. 
Lufthansa pode 
ajudar a resolver 

5 problemas da TAP 

ifthenpay Multibanco e MB WAY 
para a sua empresa 

www ifthenpay com 
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